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Prevendo...
Quem quizer dedicar a 

sua attenção, e applicar-se 
ao estudo do échiquier da 
politica portugueza, de 
duas uma: ou ficará com 
os miollos dignos de figu­
rarem na cabeça de qual­
quer habitante dum mani- 
comio, ou ha de rir, doida­
mente, de tanto imprevisto!

Portugal transformou-se 
num vasto palco, onde se 
exhibem peças de Gervasio, 
representadas por gatos 
pingados; onde se desem­
penham as scenas mais 
burlescas ao som de mar­
chas fúnebres; onde se can­
tam hymnos revolucioná­
rios com o enthusiastico 
acompanhamento da Ma­
ria Cachucha!

E a dirigir todo este fu­
nambulesco embroglio a 
batuta extrangeira, vae re­
gendo, grave e imponente, 
o Cântico dos Cânticos!

Tristes verdades... mas 
verdades!

A Europa, vê Portugal 
tão pequeno, desprezível, 
ridículo, que já não se di­
gna discutil-o, limita-se a 
troçal-o!

Á Inglaterra, a nação 
por excellencia ciosa da 
sua liberdade, e ligitima- 
mente orgulhosa do seu 
bom senso prático; a Fran­
ça, o fóco donde irradia­
ram para tantos paizes do 
Velho e do Novo Mundo, 
os mais fulgurantes raios 
que illuminaram a emanci­
pação de muitos povos; a 
Allernanha, a terra da 
sciencia e da verdade; a 
Italia, onde as artes bri­
lham e onde a liberdade 
se implanta com uma cons­
ciência e uma vontade que 
espantam; pela sua impren­
sa, todas ellas, estão positi­
vamente a desopilarem o 
fígado, seriamente atacado 
por a quasi impossível re­
solução de problemas in­
testinos, troçando, ma­
tando o tempo, rindo, á 
custa deste pequeno povo, 
que tão grande e heroico 
foi, e que com franqueza 
lhes merecia, já não dize­
mos mais algum respeito, 
mas ao menos mais alguma 
piedade!

Lêem-se os jornaes ex­
trangeiros, ejá perdidos os 
assomos do leão, pômo- 
nos a chorar como crean­
ças!*

E’ que á aggressão bru­
tal, póde-se responder bru­
talmente; para o despreso, 
não temos armas!

E esta é a triste realida­
de: os portuguezes para os 
extrangeiros são hoje os 
Robertos typicos que se 
exhibem em feiras e pra­
ças públicas das terras de 
5.a ordem!

E que fazemos para sa- 
hirmos d’esta deplorável 
situação?

O que se está vendo!
O paiz sempre ingénuo 

a acreditar no blóco, dan- 
do-lhe uma composição 
fantastica, pedra, aço e 
diamante em váriaspropor-
çõcs, sem  3c le m b ra r, o po­
bre ignorante,que ha pedra 
que suja as mãos, aço que 
quebra como vidro, e dia­
mante que se reduz a pó 
expontaneamente!

A sua educação musical 
reduzida quasi que ao le­
gendário realejo, fixou só 
a ária do Corro a salvar-te, 
sem se lembrar que os rea­
lejos se succedem, que a 
ária é sempre a mesma, e 
que comtudo, cada vez se 
sente mais perdido.

Depois de marchas, con-, 
tra-marchas, reconheci­
mentos de cavallaria, ob­
servações aerostáticas, re­
latorios de exploradores, 
estudo das posições fra­
cas do inimigo, escolha de 
posições próprias, um tra­
balhão insano do estado 
maior, tróca de milhares 
de correios, ordens pelos 
ajudantes de campo, no 
momento em que vae co­
meçar a batalha, oh! deu­
ses! falta o general em chefe!

Ficou a dormir, falta-lhe 
o capacete, perdeu a espa­
da, não fez a vendima, cho­
veu muito cedo, aguou o 
cavallo, quebrou a muleta, 
não consultou as chrónicas 
da Torreira!

Mas não perdeu pela de­
mora . .. Corro a salvar-te!

Ainda não, ámanhã, de­
pois, no outro dia, para a 
semana, para o mez que 
vem, para o dia de juizo... 
Corro a salvar-te!

Chegou finalmente!
Depressa o meu cavallo, 

tomem esta noite posições 
as tres divisões, reforcem 
a ala esquerda que é va­
lente mas pouco numerosa, 
disponham a artilharia nas 
alturas, mandem correios 
a Grouchy, examinem o 
terreno, encurralem o ini­
migo no monte S. Jean, 
para darmos nova batalha 
de Waterloo inesperada­
mente, com rapidez, com 
urgência de. .. quinze di­
as. .. lá para o dia 8.

Ora, sempre é bom pe- 
gar-se a gente com a pa­
droeira do reino, mas o 
diabo é se chove na véspe­
ra, como na celebrada ba­
talha!

No dia seguinte havia... 
tanta lama!

Les Porlugais soul tou-

26-1 i-goy.

JESUS CRUCIFICADO

Quando tu, Senhor, lan­
çaste os olhos tornados do 
alto dos céos, para con- 
demnares os homens orgu­
lhosos, os sabios, que rene­
gavam da origem de toda 
a sciencia, tinham passado 
e não lhes achaste outro 
vestígio senão o grande si­
lencio das suas campas 

E a nós que lhes suecede- 
mos, viste-nos de joelhos á 
roda da tua cruz.

A arvore da sabedoria 
havia bracejado mais robus­
tos troncos, mais virentes 
ramagens; e foi-nos prova­
do então que ella nascera 
no Calvário.

Hoje, Senhor, a historia 
humana vem confirmar 
todos os dias a tua historia 
divina. A philosophia actual 
ergue sobre as ruínas dos 
systemas passados o lábaro 
da tua philosophia.

As nações que vês agita­
rem-se e rugirem dolorosa­
mente em luctas civis, não 
fazem senão preparar-se 
para poderem escrever nas 
táboas de bronze das tuas 
leis, duas palavras que re­
sumem todo o Evangelho 
—a liberdade e a fraterni­
dade.

A le x a n d r e  H e r c u l a n o .

RENEGADOS

E’ um facto comprovado 
que não ha maiores inimi­
gos d uma idéa ou de uma 
crença do que os renega­
dos.

Os que abjuram a sua 
religião, os que renegam o 
seu ideal politico, os que 
abandonam a familia, prin­
cipalmente os que fazem 
isto por interesse ou por 
culpas próprias, procuram 
sempre convencer os ou­
tros que é a falsidade des­
sa religião, a má orienta­
ção dos dirigentes d'essa 
politica, ou os erros da 
familia que os obrigam a 
proceder assim.

Culpas próprias? não. 
Interesses mesquinhos? ain­
da menos, Conveniencias 
pessoaes? nem falar nisso.

C l lu s  > HU5 p u i i u u i w .
Querem a religião na sua 
pureza, querem a idéa po­
lítica em toda a sua eleva­
ção, querem a familia como 
modelar. E é por lhes fal­
tarem todos estes predica­
dos que os puritanos, as 
abandonaram.

Deixando de parte a re­
ligião e a familia vamos 
apenas tratar dos renega­
dos politicos, porque são 
estes os que mais enxa­
meiam,

Vêm.ol-os por toda a 
parte e de todos os feitios; 
pertencem a todas as clas­
ses, mas são mais numero­
sos na burguezia e nos di­
plomados. Abjuram da sua 
politica quando se conven­
cem que no campo opposto 
encontram mais depressa 
satisfação ás suas aspira­
ções interesseiras. Julgan­
do que não os entendem 
elles procuram a todos 
convencer que procedem 
honradamente, visando a- 
penas o bem commum.

Sentindo porém a pró­
pria consciência accusal-os, 
temendo que quem os ou­
ve não os acredite, preci­
sando accusar para se de­
fenderem não ha culpa, não 
ha mancha, não ha defeito 
que não ponham nos seus 
correligionários da véspe­
ra.

E’ ouvil-os por toda a 
parte expectorando aqui 
uma caiumnia, alli uma in-

famia, acolá uma insolên­
cia.

O que na véspera era bom 
passou a ser péssimo, o que 
era justo passou a ser in­
digno, o que era uma vir­
tude passou a ser um cri­
me.

Alguns para serem mais 
acreditados contessam pro­
fessar ainda as mesmas 
crenças, atacando unica­
mente os homens a quem 
não ha defeitos ou crimes 
que lhes não encontrem; 
ou allegam consciências 
geraes de momento que os 
obrigam a auxiliar os ad­
versarios. São os mais pe­
rigosos, porque acarician­
do as convicções daquel­
es a quem se dirigem, lan­
çam hypocritamente a se­
mente da desconfiança no 
modo de vêr de cada um.

Oay tstta  cti> LtcaiUíclb 
damninhas, que faltos de 
coragem para dizerem 
quaes os motivos méra- 
mente pessoaes que os im­
pulsionam, vomitam insul­
tos desbragados sobre os 
que lhes conhecem as ma­
nhas.

E’ para estes que recom­
mendâmos ao povo toda a 
cautela, é a estes que se de­
vem applicar os rótulos 
que se vêem nos jardins zo­
ológicos: Cuidado com es- 
l-ès animaes.

O renegado por interes­
se é capaz de tudo, porque 
elle precisa provar áquelles 
a quem se uniu que merece 
o preço porque se vendeu.

Ataca a honra e a virtu­
de dos seus amigos da vés­
pera, dilue reputações, de­
prime caracteres e empe­
çonha os actos mais dignos. 
E’ o inimigo por excellencia; 
o mais verrinoso e o mais 
perigoso, porque tendo fal­
tado a tudo quanto disse e 
a tudo quanto, subscreveu 
não ha já peia moral que o 
detenha na canjeijna, vertigi­
nosa da desvergonha.

Para elle os ladrões, de 
hontem são os honrados de 
hoje, os devassos torna­
ram-se virtuosos, e ái do 
que se attrever a notar-lhe 
a contradicção! São te­
míveis os taes senho­
res renegados! Temiveis e 
grotescos.

ScvjfiÃo.
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Passa hoje uma das da­
tas mais gloriosas da nos­
sa historia, em que um pu­
nhado de portuguezes ami­
gos da sua patria expulsa­
ram delia osinvasores,com 
uma coragem e um brio 
que ficaram assignalados 
nos annaes dos feitos he- 
roicos.

Quarenta denodados pa­
triotas, urdindo no maior 
silencio uma arrojadíssima 
conspiração, fizeram com 
que, num momento, Por­
tugal sacudisse o jugo omi­
noso que durante sessenta 
annos lhe pezava nos hom­
bros. Os nomes desses 
homens ficaram, religiosa­
mente guardados no peito 
de todos os que amam o 
seu paiz; sacrificaram a vi­
da no altar da patria, ex- 
puzeram-se a derramar 
por ella a ultima gotta do 
seu sangue.

Que sublime lição de 
patriotismo dão esses he­
roes aos degenerados d’a- 
gora!

Antigamente Portugal 
era respeitado em toda a 
parte do mundo e o seu 
nome proferido com uma 
espécie de assombro; hoje 
é ludibriado e escarnecido 
por todas as nações.

Se esses homens que.
».uiii um cu i u j u  s u u i n u c ,
dedicaram á patria as suas 
vidas para sacudirem as 
algemas que o leão altivo 
de Castello lhes puzera 
nos pulsos, sahissem hoje 
dos seus túmulos e con­
templassem a baixeza e a 
decadencia dos seus des­
cendentes dagora, vela­
riam as faces para que se 
lhes não vissem correr por 
ellas as lagrimas do des­
prezo e da vergonha.

Que mudança!
*

★ *
Foi á assignatura régia 

o decreto exonerando do 
cargo de juiz de instrucção 
criminal o conselheiro Fran­
cisco Maria da Veiga, que 
por muitos annos exerceu 
aquelle logar.

O dr. Trindade Coelho,

FOLHETIM
Traducção de J. DOS ANJOS

UMA ? j T o  FATAL
IV

Depois d’aquelles rogos supplican- 
tes estiveram ambos muito tempo 
calados.

O Peters pensava na sua vida livre; 
tinha sempre zombado das mulheres, 
como de ludòo que era fraco, de tu­
do o que supplicava. Enxugava os la 
bios depois de as beijar como fazia ao 
fim de beber am copo de vinho. Po 
deria continuar a sua vida descuidosa 
com aquellas saias sempre agarradas 
ás pernas? Podeáa fazer compartilhar 
as suas misérias quotidianas a outra

delegado do ministério pú­
blico, tambem vae ser exo­
nerado, a seu pedido.

*
■jkr ik

Continuam em grande ef- 
fervescencia os politicos do 
chamado blóco, Veremos 
em que dãò essas reuniões 
■e conferencias demoradas 
entre os partidos contrá­
rios ao governo.

JokQtrrM nos A njos.

li si mores
Que a trouco dum par­

go se pefmitte a batota na 
villa da Moita.

—•Que o sr. Antonio 
Luiz Dantas jamais acceita- 
rá conselhos do franquis­
mo.

—Que o secretario da 
camara mais uma vez cor­
tou as relações com o seu 
presidente.

—Que o presidente da 
camara torna a não vêr 
com bons olhos o secreta­
rio.

—Que a policia não foi 
fazer serviço para o campo 
em consequencia da chuva.

—Que os «miguistas» 
buscam lã mas ficam sem­
pre tosquiados.

—Que o sr. Pinto já não 
muda de residencia.

—Que Sarilhos Grandes 
vae ter nova illuminação, 
—d custa da camara—mo-
i 11-» / - » . .Art-lia,T aotoi ,  ̂pk v r i . T/r» _t\ o

: invento do sr. Saturnino de 
Almeida.

—Que o sr. Saturnino, 
com consentimento do sa­
cristão, tem feito diversas 
experiencias do seu inven­
to na torre da igreja de Sa­
rilhos Grandes.

—Que o sacristão de Al­
degallega, mordido de a- 
troz inveja, vae offerecer 
ao sr. Saturnino, como me­
lhor, a torre da igreja ma­
triz.

— ---------------------trr>---- ------------------------- --- ------------------------

I B’rá fre a te
E’ uma nova marca de 

bolachas da considerada fá­
brica de Eduardo Costa, si­
tuada na Pampulha, em 
Lisbôa. De qualidade finís­
sima, esmeradamente fa­
bricada, a nova bolacha, é 
dedicada aos insignes repu­
blicanos, dr. Magalhães Li-

pessoa, a umar. pariga principalmente?
Hesitava em lhe responder e baixa­

va os olhos para náo olhar para ella. 
Porque se sentia fraco, dominado 
compassivamente por aquella rapariga 
que se Ihe otferecia. Acordava n’elle 
o orgulho. Ouvindo a voz meiga da 
Vava, sentia nm prazer de animal 
victorioso. Nunca lhe tinham dito 
ainda aquellas palavras submissas. 
Sentia bater precipitadamente o cora­
ção. A cabeça andava lhe á roda.

Estremecendo de receio, a rapariga 
tinha-se-lhe pendurado ao pescoço. 
Agora fazia-lhe promessas. Offerecia- 
Ihe todo o dinheiro qne tinha feito 
com que o pae fosse talvez condemna­
do á morte.

Elle desenlaçou-se violentamente, e 
furioso com aquella fraqueza que 
commettia contra a sua vontade, disse 
com voz nspera: I

O DOMINGO

ma, Manuel de Arriaga e 
Antonio José d’Almeida. Os 
chromos são um primor 
artístico, apresentando os 
bellissimos retratos dos 
consagrados tribunos do 
Povo.

--------- -— • *• ....... -
« í n i g a B n e n í o s

Na passada segunda fei­
ra respondeu em audiência 
de policia correccional, no 
tribunal judicial desta co­
marca, o nosso correligio­
nário José Ricardo da Cos­
ta, accusado de offenças 
corporaes na pessoa de An­
tonio Luiz Dantas. O réo 
foi absolvido.

Fez a sua defeza o nosso 
illustre amigo e prestantis- 
simo correligionário sr. dr. 
Luciano Tavares Móra.

—Tambem no mesmo 
dia respondeu, accusado 
do crime de diffamação, 
Frederico Guilherme Ribei­
ro da Costa, sendocondem- 
nado em 8 dias de prisão 
correccional, 3 dias de 
multa a 200 réis por dia 
e na importancia de '5$oòòj 
réis para a procuradoria

--------  -o— ------------- •

M a r a v i l h o s o  i j t v e a í o
Ha muito tempo que a 

camara municipal deste 
concelho procura melhorar 
a illuminação pública, mas 
ainda até hoje não tinha 
podido conseguil-o sem 
grave augmento de despe-
Ld.

Pensou na illuminação 
eléctrica e para isso lançou 
mais io°|0 sobre os impos­
tos camararios ficando a 
villa com a illuminação que 
tinha e os contribuintes 
sem esse dinheiro.

Obrigou o arrematante 
a depositar um conto de 
réis e o pobre homem teve 
que se despedir delle para 
sempre. Mandou dois en­
genheiros barriguistas, per­
dão, electricistas por esse 
paiz fóra a estudar a illumi­
nação eléctrica nas diver­
sas terras, onde ella estava 
installada, e foi dinheiro 
deitado á rua.

Um d esses engenheiros 
só falava no Manuel Casi- 
miro, que tinha encontrado 
em Vizeu, o outro abalan­
çava-se a falar em Am.. .

—Vem, diabo! Tens as malas 
promptas?

— Náo tenho senão isto e o sacco 
do Fantoche, respondeu ella com 
brandura, mostrando-lhe o fato ve­
lho.

—Bem! abalemos depressa!
Foi com estas primeiras temuras 

que ambos se casaram, como se ca­
sam os ciganos, sem precisarem de 
registos munieipaes e com o consen­
timento do bom Deus.

Por muitos annos andaram sempre 
de companhia; depois o Peters Knoff 
poz-se um dia a vender porsua conta 
objectos usados que comprava muito 
baratos nas choupanas das aldeias. Os 
negeeios prosperavam.

Com o seu instincto mercantil de 
judeu, sabia descobrir os moveis da 
Renascença, os quadros antigos ma-a- 
viihosamente conservados e as loucas

Am .,. Ampéres e Vol. . , 
Vol... Volts mas não dizia 
senão disparates. No que 
elles falavam de cadeira 
era sobre os bellos petiscos 
e os magnificos charutos.

Quando menos se espe­
rava, quando já ninguém 
pensava no melhoramento 
da illuminação, rebenta a 
bomba.

Na ultima terça feira, por 
volta das 8 horas da noite, 
o caléche do Custodio, pu­
xado pelos dois cavallos 
malhados, feria lume na 
direcção de Sarilhos Gran­
des conduzindo os vereado­
res Nepomuceno e Bello, o 
secretario da camara Silva 
e o zelador Jacob que iam 
áquelle logar assistir á mais 
phenomenalexperiencia so­
bre illuminação!!!

O inventor, sr. Saturni­
no dAlmeida, esperava-os 
á porta do seu estabeleci­
mento com a fronte aureo­
lada com a coròa da im- 
mortalidade e a marreca 
cada vez maior.

Entrados os visitantes, o 
grande inventor approxi- 
ma um phosphoro do bico 
de uma cafeteira velha e im­
mediatamente se produz 
uma luz tão viva e brilhan­
te que illuminou toda a fre­
guezia e arredores!!

O  q u e  está d e n tro  d e s s a  
cafeteira? p e rg u n ta m  deS-
lumbrciJos O» sabio» visi-
tantes.

Ao que modestamente 
responde o célebre inventor: 
As minhas e as vossas mi­
nhocas cerebraes.

C AR TA

1
Meu caro amigo Saloio

Ha uns dias para cá, sin­
to um quer que é na mi­
nha penna, estorvando-me 
assim de escrever o meu 
costumado, e especialmen­
te depois da minha «Espe­
rança» é que ella se me 
tem tornado torta, não sa­
bendo se ferrugem ou coisa 
que o valha. Eu não sei, 
por assim dizer, em que 
parte do mundo vivo actu­
almente. Não será melhor, 
deixarmos por alguns tem-

de Palissy que os aldeãos trocavam 
alegremente por algumas porcelanas.

Punha nas suas buscas toda a tei­
mosia paciente da sua antiga profissão 
e acabou assim por pôr em pratica o 
seu sonho, o sonho de todos os po­
bres adelos!

Uma logista n’uma das ruas de Pa­
ris.

V
Os taipaes estavam fechados. O ca 

(itão atravessou o corredor escuro e 
foi bater duas pancadas á porta de 
dentro. Machinalmente. esperava que 
a Vava estivesse sósinha no seu quar­
to. Não tinha pensado n'outra coisa 
em todo o caminho: encontral-a só. 
E comtudo ainda na vespera, por to­
dos os meios, tinha querido resistir 
aquella força inevitável que o arrasta­
va para aquella Paris onde. havia duas 
semanas, não via senáo a ella, senão

pos estas brisas e este céo, 
fortando-nos assim ás vis­
tas gananciosas dos pobres 
cachorrinhos quenos olham 
àvidamente, como miserá­
veis migalhas debaixo d’al- 
guma meza, sujeitos ao 
horrendo supplicio de Tan- 
talo? Pensemos um pouco 
naquellas altas e soberbas 
pyrâmides do Egypto, ven­
do as tropas napoleonicas 
descançando nas suas bar­
racas de campanha.

Deixemos por assim di­
zer, ou por outra, devor- 
ciemo-nos d’essa medonha, 
negra, terrivel e imperti­
nente fera, a que eu por 
sarcasmo dou o nome de 
politica. Não é o receio, 
que impera no meu espiri­
to, e que essa «Esperança» 
que o meu amigo ahi tem 
guardada num dos cantos 
da sua gaveta o dirá e af- 
firmará quando as trevas 
se desvendarem. Portanto, 
não é o receio, é a pachor­
ra circumstanciadamente 
agil que vae trepando qual 
hera das paredes pelo meu 
corpo acima.

Aproveito agora uma 
bella occasião para contar 
ao meu amigo um sonho 
phantastico que a noite 
passada me assaltou o cé­
rebro sendo o principal 
protogonista o nosso Mer­
cúrio, que por dados e ta- 
cos tão bem se deu com­
migo, que. logo me convi­
dou a visitar o astro des­
lumbrante... eis-me n’um 
ardente delírio!... affigu- 
ra-se-me subir num aeros- 
tato! Vou subindo, subin­
do... cá estou com a Lua... 
nas alturas do olympo!

A rainha da noite, de 
cara abolachada, fita em 
mim os sátas olhos volu­
ptuosos. .. Quero beijar- 
lhe os cabellos argentinos... 
parece querer ameaçar-me 
com os seus chavelhos de 
prata... mas não me pos­
so conter: faço-lhe uma 
péga de cara! E digo-lhe 
então:

—Oh! astro scismador! 
levanta-me até ao quarto 
céo!... Desejo falar com 
o resplandecente Phebo!

os seus cabellos de ouro e os seus 
olhos glancos, profundo como o mar 
atapetado de algas verdes. Dizia com­
sigo que uma tal paixão era esttipida 
para um homem da sua edade. que, 
vendo o tão feio e tão gordo, aquella 
mulher havia de zombar d’elle. Inven­
tava uma ladainha de remorsos para a 
sua consciência, ainda habituada á an­
tiga idéa do dever, á palavra dada de 
nunca amar fóra de casa. Cem vezes, 
durante a noite, tinha ordenado a si 
proprio que nunca mais voltasse á rua 
Labrnyére. Mas não podendo vencer 
a sua inclinação, á hora habitual pu­
nha-se a caminho e esperava com uma 
impaciência febril.

—Entre! entre! gritou de dentro 
uma voz de mulher.

O quarto estava cheio de objectos 
antigos.

(Cont inuai .



A Lua começa a sacu­
d i r . . . a s a c u d i r . . . e atira 
commigo por ares e ven­
tos!. . *

Bumba! Caio de pernas 
abertas, sobre um dos ca- 
vallos do sol! O  fogosot o
animalejo, galopa, corre a 
toda a br i da. . .  nao posso 
resistir aos salavancos. . . 
desfazem-se-me os fundi­
l hos . . .  sinto-me a arder . .. 
estou assado, seja lá por 
onde fôr! . . .

O  indomável corcel, em­
fim, pára junto ao signo 
de Léo que é a casa do seu 
dono, encontro-me n u ma  
jaula de íeões, caio do si­
gno abaixo, e oiço um 
grande estrondo. . , o meu 
corpo em estilhaços. .. mas 
qual historia!. . .  era o meu 
compadre arrombando a 
porta do quarto e aecor- 
dando-me do medonho pe- 
sadello.

O  meu amigo Saloio, não 
conhece talvez este novo 
personagem Pois eu, para 
não poupar papel, e para a 
minha penna ficar mais en­
sopada na tinta, a fim de 
dar cabo da ferrugem que 
a come, vou-lhe contar o 
caso, tim tim por tim tim: 
Este meu campadre, é um 
homem alto, magro de 
costas, com quem tivera 
algumas polémicas desa- 
g radave is . . .  mas sempre 
amigos. O  caracter do 
meu illustre compadre 
compõe-se de tres partes 
distinctas: a vaidade, o 
egoismo e o odio,

Veja o meu amigo como: 
Pela vaidade elle imaginou 

que estava talhado para se 
guindar ás culminancias do 
jornalismo, da politica e da 
popularidade, vindo um dia 
a ser o rei deste torrão 
para mim hoje despido das 
galas que antigamente o 
vestiam.

Como egoista, é forçoso 
reconhecer que ninguém 
leva as lampas ao senhor 
meu compadre, ainda que 
me custe dizel-o.

Como odiento excede 
toda a craveira humana, o 
seu rancor infernal. Escre­
vendo ou falando todo elle 
respira odio e vingança. 
Ha tempos, caro amigo, 
este meu compadre, não 
deixa passar occasião de 
provocar O D o m in g o , in­
sultando o seu proprietário 
e os seus collaboradores, 
sem obter  a mais leve res­
posta nem a sombra de 
uma desaffronta que não 
seja o silencio do despreso. 
E comtudo esse ente, que 
representa o satanismo do 
odio, insiste sempre, não 
cessa de provocar O  D o ­
m in g o  que nunca se occu- 
pa d’elle, nem tem nada 
com os seus desaguisados 
com pessoas extranhas á 
redacção do mesmo jornal.

Não será isto verdadeiro,

caro amigo?
Pois não ha palavra que 

ô  faça sentir. E qnando 
delle me despedi, agrade­
cendo-lhe muito por um 
feliz acaso o cuidado que 
teve de me despertar do 
phantastico sonho, disse- 
lhe:

Ora, pelo amor de Deus 
e da nossa velha amisade, 
eu peço ao compadre da 
minhalma que medite nos 
feios erros do seu proce­
der, faça acto de contricção 
de todos elles, e civilise-se, 
civilise-se compadre, para 
honra e satisfação nossa.

Pois meu caro'  Saloio, 
este insupportavel compa­
dre não me respondeu na­
da, e deixou-me entregue 
á leitura d’um opúsculo 
sobre vinhos de exportação 
E ainda estou para saber 
para que me accordou el-

Agofa, meu amigo, o 
que ha a concluir destas  
migalhas dos pobres ca­
chorros? E’ melhor fazer 
ponto final e até para a 
semana onde teremos mui­
to que conversar.

Um aperto de mão do 
seu

F r a n ç a  N e t t o .--------------------------
Aos illustres srs. delega­

do e sub-delegado de saú­
de pedimos que se dignem, 
sem perca de tempo, visi­
tar os immundos cárceres 
onde são encerrados os 
desgraçados condemna­
dos. Peiores do que as cél- 
lulas das mais rigorosas 
penitenciarias alli não en­
tra luz nem ar, jazendo os 
infelizes n u ma  constante 
escuridão. O s  gazes me- 
phiticos que os presos as­
piram naquelles terriveis 
cubículos, devem ser um 
agente bastante enérgico e 
poderoso para conduzir á 
tuberculose. E’ bárbaro, é 
deshumano encerrar em 
taes prisões um homem, 
seja qual for a sua condi­
ção, seja qual for o seu 
crime, por que nós, peque­
nos ou grandes, felizes ou 
infelizes, todos temos co­
ração e cérebro. Aquellas 
prisões, assim, não devem 
continuar. Apellâmos, pois, 
para a generosidade e sen­
timentos dos srs. delegado 
e sub-delegado de saude, 
certos de que seremos at­
tendidos.

Festa da terra
Comquanto o tempo 

não permittisse o program­
ma desta annual festivida­
de cumpriu-se á excepção 
do R a id  b u r r ic a l, divertin­
do-se todos que a ella as­
sistiram, sem a mais pe­
quena nota discordante.

Antes assim.
----------- -^o,--------------------- --------

O  tempo continua chu­
voso, mas sem prejuízo al­
gum para a agricultura.

O D OM INGO

AGRICULTURA

A Cultura Cerealífera

Incontestavelmente nos 
últimos dez annos a agri­
cultura portugueza tem 
progredido consideravel­
mente.

E’ principalmente a cultu­
ra cerealífera que mais se 
tem desenvolvido e aper­
feiçoado.

Este progresso na agri­
cultura e o augmento no­
tável nas producções são 
devidos não só ao melhora­
mento das condições eco- 
nomicas, mas principal­
mente ao aperfeiçoamento 
dos processos culturaes, 
sendo uma grande parte 
devida ao desenvolvimento 
considerável que tem tido 
o emprego dos adubos chi­
micos.

Devemo-nos sempre lem­
brar que, como os animaes, 
as plantas teem necessida­
de de alimentos; como elles, 
as plantas prosperam, de- 
senvolvem-se conforme os 
alimentos que lhe fornece a 
terra, quer por lhe juntar­
mos adubos, quer  pela ri­
queza natural da terra.

Não é portanto natural 
que esperemos obter uma 
colheita abundante d’um 
prado ou d u m  campo de 
trigo que não tenha aduba­
ção, nem devemos pcnaar
que podemos engordar  um 
boi ou que podemos fazer 
trabalhar um cavallo, se 
não os alimentarmos con­
venientemente.

A fertilidade da terra 
não tem uma duração in­
definida, vae diminuindo 
com cada nova colheita que 
produzir, se não lhe dermos 
novamente os alimentos 
que as plantas tiraram.

D’aqui se conclue que 
devemos juntar á terra as 
substancias que exigem as 
plantas e que lhe são neces­
sarias para a sua vida e pa­
ra se poderem tornar de­
senvolvidas e vigorosas.

Essas substanciassão for­
necidas pelos adubos.

De todos os eereaes o 
mais exigente é o trigo e 
successivamente a cevada, 
o centeio e a aveia.

As exigencias do trigo 
são principalmente em 
azote, acido phosphorico e 
potassa.

E’ portanto evidente que 
se quizermos obter boas 
cearas, grandes espigas de 
grão bem desenvolvido, 
devemos contribuir para 
isso, dando alimentos ás 
plantas, empregando os 
adubos.

Nesta epocha, por todo 
o paiz estão já feitas as la­
vouras para os eereaes, que 
na maior parte já estão se­
meados.

Muitos lavradores adu­
baram previamente os

campos que iam semear, 
outros desleixaram-se, ain­
da não acreditam na effica- 
cia dos adubos chimicos, 
não se querem convencer 
de modo algum que, com 
um pequeno augmento de 
despeza, podem ter produ­
cções muito maiores do 
que até ahi, que não só lhe 
pagam o adubo, como lhe 
augmentam as suas colhei­
tas e os seus lucros.

Todos os lavradores de 
regiões em que se semeia 
tarde, se ainda não lança­
ram a semente á terra,  de­
vem ainda adubar as suas 
terrascom adubaçõesapro- 
priadas aos eereaes e ás ter­
ras.

Todos os outros lavrado­
res que já adubaram e se­
mearam, ou simplesmente 
áquelles que semearam sem 
adubo algum, podem, com 
grande vantagem, empre­
gar  o Nitrato de Sodio em 
cobertura, que lhes vae for­
necer o azote que necessi­
tam os eereaes em grande 
escala.

Para qualquer informa­
ção sobre o modo de appli- 
caçãa  preços ou consultas 
sobre adubos, dirigir-se a
O. Herold & C.a, 14, Rua 
da Pratra— Lisbôa, que, da 
melhor boa vontade, as dão 
gratuitamemte.

O  Nitrato de Sodio pode
o e r  a p p l i c a d o  c o m  g r a n J a

resultado nos eereaes já 
nascidos, nos prados, etc., 
etc, sendo as doses variá­
veis para cada cultura.

As cearas mal nascidas, 
amareiladas, desiguaes, ra­
readas e enfraquecidas, são 
altamente beneficiadas com 
a applicação do Nitrato 
Sodio em cobertura; as 
cearas tornam-se mais ver­
des, afilham e avigoram, 
desenvolvem-se e dão mui­
to mais espigas, augmen- 
tando portanto as produ­
cções.

Na passada sexta feira, 
os empregados do com­
mercio andaram pedindo 
aos donos dos estabeleci­
mentos para que continuas­
sem a fechar ás quintas fei­
ras. Alguns destes  não ac- 
ceitaram o pedido dos em­
pregados.

------------ cm— — «»» ■ ■ «

Muita louça se vendeu 
hontem, baratíssima, no 
leilão da rua do Poço! Se­
rá bom que o povo apro­
veite a occasião.

Na próxima sexta feira 
serão julgados no Supremo 
Tribunal de Justiça os pro­
cessos dos srs. drs. João 
Pinto dos Santos e Abel 
d’Andrade, relativos á sup- 
posta sedição de 18 de ju­
nho ultimo.

Depois d’ámanhã, seráj 
julgado o do juiz, sr. dr. 
Horta e Costa.

ISeelaiuações
Será patenteada aos in- 

dustriaes deste concelho 
de 5 a 10 do corrente a 
matriz de contribuição in­
dustrial para reclamações 
perante a respectiva junta, 
ácerca dos seguintes factos:

i.°— Erro na passagem 
da sua collecta para a ma­
triz.

2.0—Erro no cálculo de 
quaesquer impostos addi- 
cionaes.

3.°— Por terem cessado 
de exercer a sua industria 
em 1, 2 ou 3 trimestres do 
anno.

----- ---------------------- ------
JLo$a dc N ovidades

Grande sortimento de 
bilhetes postaes illustrados, 
o que ha de maior novida­
de no género.

Grande  saldo de postaes 
que sendo de mais preço 
se vendem a 20 réis. Lin­
dos postaes com brilho a 
40 ré s

Novidades em gravatas 
de seda e artigos de ma­
lha.

Essencia da moda: Bri­
sas do Mondego a peso.

R. Direita, i 3g, esquina 
da rua do Poço. 331
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ANNUNCIOS

P A R A  V E M D E R

Batata franceza e rôxa 
para semente, purgueira e 
farinha de tremôço por 
preços eguaes aos de Lis­
bôa’ e palha de trigo em 
fardos feita á machina.

Dirigir os pedidos a João 
Martins Gomes, Moita do 
Ribatejo.

V E N D E M - S E

Um predio rústico— «Fa­
zenda Nova»—• no Pinhal 
da Serra,  livre. Um praso 
foreiro a Antonio Maximo 
Ventura em 8$>ooo réis. 
Compõe-se de casas terre- 
as, vinha e arvores, em Val­
le de Resina. Pertenciam a 
José Lourenço Coelho, do 
Pinhal da Serra.

Q u e m  pretender dirija- 
se ao procurador Vaz Ve­
lho, em Aldegallega.

A.NJNTUMCIO

(g .a pu b licação )

No juizo de direito da 
comarca de Aldegallega 
do Ribatejo, e cartorio do 
escrivão Silva Coelho, cor­
rem editos de trinta dias 

5 a citar a Irmandade de 
Nossa Senhora dos Anjos, 
erecta na freguezia de São



O DOMINGO

Lourenço de Alhos Vedros, 
na pessoa do seu pre­
sidente, para na qualida­
de de legatario, deduzir 
os seus direitos nos au­
tos de inventario orpha­
nologico a que se procede 
por obito de Francisco 
Maria da Emilia, morador 
que foi na villa de Alhos 
Vedros, no qual é cabeça 
de casal a sua viuva Ma- 
rianna Thereza de Olivei­
ra, sob pena de revelia.

Aldegallega do Ribatejo, 
i5 de novembro de 1907.

o ESCRIVÁO

Anlonio Augusto da Silva 
Coelho.

Verifiquei a exactidão:

O JUIZ DE DIREITO

A. Franco.

gazeta das ALDEIAS

Semanario illustr.tdo de propagan­
da Agricola e vulgarisação de conhe 
cimentos uteis. premiado com meda­
lhas de ouro. prata e bronze em diffe­
rentes exposições e grande diploma 
d’honra na Exposição da Impren a 
de 1898.

Assigna-se na rua do Sá da Ban­
deira, 195, i.°.

P O R T O

HISTORIA SAGRADA
DO

ANTIGO E NOYO TESTAMENTO

iVida de Jesus Christo e dos pri­
meiros apóstolos.) acompanhada de 3o 
gravuras e de dois mappas e um pla­
no de Jerusalem.

PELA
“ E s tre lla  «lo S orte..

Com approvação do sr. D. Antonio, 
Bispo do Porto.
Preço, brocbada— 160 réis. Carto 

nada — 200 réis.
Livraria Editora de Figueirinhas Ju­

nior, rua das Oliveiras, 75— FOR TO

iiáa/ W fcíS T C P . S S  F I N T A
349 PARA O

COMMERCIO e INDUSTRIA
e casas p a rticu la re s

Pintura inalteravel em todo o género de desenhos, 
como monogrammas, alegorias, inscripções, etc., etc.

Desta ultima novidade apresentam-se amostras a 
quem as solicitar ao unico representante em Aldegal­
lega, Manuel Bra% dos Santos, rua Direita, i3ç), e rua 
do Pôço, 1—Loja de Novidades.

«K» -wfS’ '* sv

2~*3V3S NCTIOIàS
DA VILLA DE

Aldeia Gailega do Riba-Tejo
POR

SE SOUSA BAMA
1 volume de i 36 paginas, illustrado com 33 gra­

vuras.—Preço, 200 réis.
Vende-se nos estabelecimentos dos srs. Antonio Vi- 

ctorino Rodrigues, Anlonio Pereira Duarte e Rosendo 
de Sousa Rama.

0 produeto da venda d'esle livro é destinado aos po­
bres de Aldeia Gailega.

AO BONUS
DA 1CJA CC ?CVC

PRAÇA AGRICOLA

Previne~se todos os portadores de SENHAS-BONUS 
que esta conhecida casa distribue aos seus estimáveis 
fregueses, assim como tambem se previne o público em 
geral, que acaba de chegar uma nova remessa de ma­
gníficos BRINDES que se acham em exposição numa 
das montras d'esta casa.

Quem comprar IOO féis de fazenda tem direito a 
lima Senha-Bonus desde que a exijam no acto da compra.

Artigos de primeira ordem por preços vantajosos!!!
'■•8ikMíSL&$ÇB8> '

MAXIMO CORKI

NA PRISÃO
Ultimo trabalho hltcra- 

rio do extraordinario escn- 
ptor russo. 0 mais empol­
gante que a sua penna tem 
produzido alé hoje.

0 romance dos presos 
politicos da Russia, analyse 
dos costumes barbaros da 
escravidão moderna.

Um volume de perto de 
200 paginas, com uma ca­
pa a côres, illustrada com 
um dos melhores retratos 
do auctor.

P re ço  8 0 0  ré is
«.4 E D IT O R A » 

Largo do Conde Barão, 5o 
LISBOA5hl

OS D R A M A S  
DA COUTE

(Chronica do reinado de Luiz XV)
Romance historico por

E. LADOUCETTE
Os amores trágicos de Manon Les- 

caut com o ceiebre cavalleiro de 
Grieux. formam o entrecho d'este 
romance, rigorosimente historico, a 
que Ladoucette imprimiu um cunho 
de originalidade devéras encantador 

A corte de Luiz xv. com todos os 
seus esplendores e misérias, é escri- 
pta magistr. Imente pelo auctor d'0 
Bastardo da Rainha nas paginas do 
,eu novo livro, destinado sem duvi­
da a alcançar entre nós exito egual 
aquelle com que foi recebido em Pa 
ris, onde se contaram por milhares 
os exemplares vendidos.

A edição portugueza do popular e
commtrrcntc romnneo, goj-jÍ foitt» ©m
fasciculos semanaes de 16 paginas, 
de grande formato, illustrados com 
soberbas gravuras de pagina, e cons­
tará apenas de 2 volumes.
SO ré is  o fascicsilo

IO O  ré is  o 4obho
2 valiosos brindes a todos 

os assignantes
Pedidos á Bibliotheca Popular. Em­

presa Editora. 162. Rua da Rosa. 162
— Lisboa.

P A R I S
Romance de aconteci­

mentos sensacionaes e ve­
rídicos occorridos na actua 
lidade. e mais interessante 
que os Mysterios de Paris 
e Rocambole por Dubut 
de Laforest.

Pedidos á «Editora», lar­
go do Conde Barão, 5o- 
Lisboa.
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AO BONUS DA LOJA DO POVO
PR A C A  AGRICOLA- - - - LARGO DA IGREJA•>

ENCYCLOPEDIA
DAS FAMILIAS

Revista illustrada de
inslrucção e recreio 

A Encyclopedia mais util 
e economica que se publica 
em Portugal.

Cada numero consta de 
80 paginas, profusamente 
illustradas, compostas em 
typo muito legivel, impres­
sas em magnifico papel e 
elegantemente brochado.

Y reço da assignatura, an­
no, 800 réis.

Pedidos a Manuel Lucas 
Torres, rua do Diario de 
Noticias, 93—Lisbôa.

j C O M P A N H I A  FAIl I i lL  SI N G E R
P or Soo réis semanaes se adquirem as cele­
bres machinas S IN G E R  para coser1

Pedidos a AURÉLIO JOÁO DA CRUZ, cobrador 
da casa .4 SH OCh && cv e concessionário em Portu­
gal para a venda das ditas machinas.

Envia catalogos a quem os desejar.
ALDEGALLEGA H g

Pequena bibliotheca democratica
$)ir igida per- cfjLnienie ferrão

Fim W a yot H t i . i u n u i u i  s a i , i ; a ! iu

Pequenos tratados de educação c ív ica  e moraS.- 
Ohras «ie propaganda dem ocratica. - H studos dc 
vulgarisação scientifica. - U stm los h isto rico s.-V n l-  
garisação da scie n cia  das relig iõ es.-Q uestões de 
in teresse p ro le tá rio .- BStc.

Cada volume de 32 paginas, avulso, 5o réis 
Por assignatura, 40 réis

P H U Ç O S  D l  .4 S S IC iX A T (JIl.4  NA P R O V IX C IA
3 mezes, (6 números) 280 réis; 6 mezes,

(12 números) 56o; 1 anno, (24 números) i$ooo réis 
A sahir quin-enalmente.

Esta bibliotheca inicia-se no intuito de aproveitar 
todo o saldo em beneficio da escola do Centro Rodri­
gues de Freitas.

Séde do Centro da « Pequena Bibliotheca Democra- 
tica»:—Largo de Santo André, 19-A, i.°.

LISBOA §31—

AVELINO I .  C O N T R A M E S T R E
R E L O JO E IR O  DE TODA A CONFIANÇA

Vende e concerta toda a qua­
lidade de relogios por preços 
módicos.

Responsabilisa-se pelos con­
sertos quando o freguez fique 
mal servido, restituindo-lhe a im­
portancia já paga.

RUA DIREITA, 7 -  a l d e g a l l e g a

A DIA 1IS0 DE NOTICIAS
A  C S - U B R E A  A N G L O - B O E R

Interessantíssima narração das rk tas entre inglezes e boers, «illustrada» 
com numerosas zinco-gravuras de «homens celebres» do 1 ransvaal e do 
Orange. incidentes not; veis. «cercos e batalhas mais cruentas aa

G U E R R A  AN G LO -B O ER  
Por um funccionario da Cruz Vermelha ao s :rviço

do Transvaal.
Fasciculos semanaes de 16paginas............. 3o rétS
Tomo de 5 fasciculos.............................. i 5o »
A GUERRA ANGLO BOER é a obra de mais palpitante actualidade.

N'ella sáo descriptas, «por uma testemunha presencial», as differentes 
phases e acontecimentos emocionantes da terrivel guerra que tem espantado 
o mundo -nteiro.

A GlIERRA ANGLO 1 0 ER faz passar ante os olhos do leitor todas as 
«gran.ies batalhas, combates» e «escaramuças» d’esta prolongada e acérrima 
lucta entre inglezes. tra svaalianos e óranginos, verdadeiros prodigios de 
heroismo e tenacidade, em que são egualmente admiraveis a coragem e de­
dicação p; triotica de vencidos e vencedores.

Òs incidentes variadíssimos d’esta contenda entre a poderosa I.nglater- 
ra e as duas pequ nas republicas sul-africanas, decorrem atravez de verda­
deiras peripecias. por tal maneira dramaticas e pittorescas, que dão á GUER­
RA ANGLO BOER. conjunctamente om o irresistível attractivo duma nar­
rativa h storica. dos nossos d as. o enc anto da leitura romantisada.

A Bibliotheca do DIARIO DE NOTICIAS
apresentando ao publico esta obra em «esmerada edição,» e por um preço di­
minuto, julga prestar um serviço aos numerosos leitores que ao mesmo 
tempo desejam deleitar-se e adquirir perfeito conhecimento dos successos 
que mais interessam o mundo culto na actualidade.

Pedidos d Ênipréiado D IA R IO  D E  NO IIC IA S
ua do Diario de Noticias, 11 o — LISBOA


